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Reação de Genótipos de 
Melancia ao Cancro-das-hastes
Diógenes da Cruz Batista1; Rita de Cássia de Souza 
Dias2; Clisneide Coelho de Amorim3; Maria Angélica 
Guimarães Barbosa4
Resumo
A melancia é uma das mais importantes espécies de olerícolas 
produzidas e consumidas no Brasil, principalmente, nas regiões 
Nordeste e Sul. No presente trabalho, estudou-se a resistência de 
genótipos de melancia em relação ao cancro-das-hastes, doença 
causada pelo fungo Didymella bryoniae. Dezesseis genótipos de 
melancia foram usados no estudo, os quais foram inoculados com disco 
de meio de cultura agarizado V8, contendo micélio do fungo. Utilizou-
se o isolador mais agressivo, dentre 10 previamente avaliados. As 
plantas inoculadas foram mantidas em câmara úmida por 24 horas. As 
avaliações, referentes ao desenvolvimento das lesões, foram realizadas 
aos seis e 11 dias após a inoculação. Os genótipos F1R2 (LD 28 x PE 
13) x LD 28 x LD 28, F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28, MA 20, F2R2 
(MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28, F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x 
LD 28 e F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 foram resistentes e os demais 
apresentaram suscetibilidade.
Termos para indexação: Didymella bryoniae, resistência, Citrullus 
lanatus.
Reaction of Watermelon 
Genotypes to Gummy Stem 
Blight 
Abstract
Watermelon is one of the most important fruit produced and consumed 
in Brazil, especially in the Northeast and South where it has strong 
participation in the economy. In this work, we studied the resistance 
of watermelon genotypes in relation to the disease gummy stem blight 
caused by the fungus Didymella bryoniae. Sixteen watermelon geno-
types were inoculated with the pathogen. The isolate used in this study 
was the most aggressive in a set of ten previously evaluated. Sixteen 
watermelon genotypes were inoculated with the pathogen and subse-
quently maintained in a moist chamber for 24 hours. The pathogengro-
wn on V8 vegetable juice agar. The evaluations were carried out at six 
and eleven days after inoculation. The genotypes F1R2 (LD 28 x PE 13) 
x LD 28 x LD 28, F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28, MA 20, F2R2 (MA 
20 x LD 28) x LD 28 x LD 28, F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 
e F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 were resistant and the others were 
susceptible.
Index terms: Didymella bryoniae, resistance, Citrullus lanatus.
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Introdução
A melancia, [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai], pertence à 
família das cucurbitáceas, tendo como centro de origem o continente 
africano (WHITAKER; DAVIS, 1962). É uma planta anual, herbácea, de 
crescimento rasteiro, com ramificações sarmentosas e pubescentes. 
As folhas apresentam limbo em contorno triangular, recortado em três 
ou quatro pares de lóbulos. Possui gavinhas e sistema radicular do 
tipo pivotante. As flores têm aspecto simples e podem ser masculinas, 
femininas ou hermafroditas. O fruto é do tipo baga de formato redondo, 
oblongo, cilíndrico e cônico, apresentando tonalidade variada do verde 
ao amarelo, formando padrões do tipo uniforme, estrelado, reticulado, 
listrado e mosqueado. A polpa pode ser de coloração branca, vermelha, 
amarela, rósea ou laranja (SOUZA et al., 2008).
A espécie tem grande importância socioeconômica e cultural no 
Nordeste brasileiro, sendo cultivada por muitos agricultores familiares, 
devido ao fácil manejo e baixo custo de produção, quando comparados 
aos de outras hortaliças (ROMÃO, 1995; SANTOS et al., 2004).
A China é o maior produtor mundial de melancia, seguindo-se da 
Turquia, Irã e Brasil (FAO, 2013). A produção de melancia no Brasil é 
voltada para o consumo interno, sendo as principais regiões produtoras 
o Nordeste (35.833 ha), o Sul (24.047 ha), o Norte (17.114 ha), o 
Centro Oeste (10.791 ha) e o Sudeste (10.716 ha). Os estados com 
maiores produções são: Rio Grande do Sul (421.647 t), Bahia (292.432 
t), Goiás (272.650 t) e São Paulo (242.586 t) (IBGE, 2013).
Assim como outras hortaliças, as cultivares de melancia estão sujeitas 
às várias doenças, que podem ser causadas por bactérias, fungos, 
nematoides ou vírus. Entre as doenças que acometem a cultura, o 
cancro-das-hastes é uma das mais destrutivas. Essa doença é causada 
pelo fungo Didymella bryoniae (Fuckel) Rehm (anamorfo Ascochyta 
cucumis Fautrey & Roum), que pode infectar a planta em todos os 
estádios de desenvolvimento (SANTOS et al., 2011). O sintoma 
mais característico dessa doença é a infecção na região do colo da 
planta que, em fase mais avançada de desenvolvimento, provoca uma 
rachadura ou cancro, por onde exsuda uma goma escura, de tonalidade 
marrom, característica da doença. Geralmente, esse tipo de sintoma, 
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denominado de crestamento gomoso do caule, culmina com a murcha 
e a morte da planta. Pode-se notar, em condições de temperaturas 
amenas (20 oC a 24 oC) e umidade relativa de 100% (ARNY; ROWE, 
1991), o desenvolvimento de picnídios e/ou peritécios (corpos de 
frutificação do anarmorfo e teleomorfo, respectivamente), representados 
por pequenas pontuações negras na região do colo, próxima ao cancro. 
O fungo também afeta os frutos, gerando manchas ovaladas, aquosas e 
necróticas, além da contaminação das folhas, formando lesões circulares 
e pardas (LOPES et al., 2008).
O emprego de controle químico tem sido a medida priorizada e adotada 
pelos produtores. Entretanto, o uso de fungicidas promove alguns 
problemas quanto aos riscos: ambiental, humano e econômico. Esse 
último pode ser prontamente notado com as perdas de efetividade de 
muitos produtos com ação fungicida (KEINATH, 2009, 2012; KEINATH; 
ZITTER, 1998; THOMAS et al., 2010), necessitando, muitas vezes, 
da substituição por produtos mais caros. Nesses casos, a resistência 
genética pode ser uma alternativa em patossistema que não é 
permitido o uso de fungicidas ou onde existe caso de comprovação de 
ineficiência do uso. A resistência genética, por consistir na capacidade 
de o hospedeiro reduzir ou impedir o desenvolvimento do patógeno e, 
consequentemente, a doença (PARLEVLIET, 1979), é uma tecnologia que 
confere vantagens econômicas e ambientais para o produtor.
Existem fontes de resistência ao cancro-das-hastes em melancia, 
entretanto, diante dos trabalhos realizados, e das cultivares comerciais 
testadas, até o presente momento não foi identificado nenhum grau 
de resistência a esta enfermidade em melancia (SANTOS et al., 2013). 
Norton (1979) demonstraram que a resistência nos genótipos PI 189225 
e PI 271778 é controlada por um gene recessivo, de efeito qualitativo, 
denominado de gene db. Este mesmo gene foi, posteriormente, utilizado 
na produção dos genótipos ‘AU Jubilant’, ‘AU Producer’, ‘AU Golden-
Producer’ e ‘AU Sweet Scarlet’. Em seguida, Gusmini et al. (2005) 
utilizaram em cruzamento o genótipo PI 189225 com ‘Charleston Gray’, 
obtendo novos materiais com resistência.
Queiroz et al. (2003), trabalhando com acessos de melancia do Banco de 
Germoplasma da Embrapa Semiárido, identificaram dois acessos (11 e 
12) com resistência ao cancro-das-hastes e que podem ser utilizados em 
programas de melhoramento. Estudos realizados por Dias et al. (1996), 
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demonstraram que 16,6% das plantas do genótipo PI 189225, que 
contêm o gene db, se comportaram como resistentes e 41,7% como 
medianamente resistentes. Santos et al. (2011) atribuíram essa 
instabilidade à segregação dessa característica. Em outro trabalho, 
níveis diferenciados de resistência foram constatados em vários 
genótipos oriundos de dois retrocruzamentos entre o acesso PI 525901 
com o cultivar Crimson Sweet, sugerindo, os autores, segregação de 
alelos dos genes que conferem resistência, ou reação de resistência 
do tipo poligênica, com predomínio de genes de efeito aditivo ou 
quantitativo (SANTOS et al., 2013). 
Nos casos de genótipos com resistência do tipo quantitativa, o manejo 
integrado com o uso de fungicidas e práticas culturais, é uma estratégia 
que deve ser priorizada pelo produtor. Assim, a prática cultural de 
incorporar os restos de cultura logo após a colheita (KEINATH, 2008), 
bem como a irrigação que não favorece o molhamento foliar (SANTOS 
et al., 2013), auxiliam na redução do inóculo e da taxa de infecção 
de D. bryoniae, dois importantes fatores epidemiológicos. Essas 
alternativas reduzem a pressão de seleção de isolados virulentos do 
patógeno e, consequentemente, permite maior longevidade no uso do 
genótipo resistente.
Este trabalho foi realizado com a finalidade de testar e comparar 
genótipos experimentais de melancia pertencentes ao Banco de 
Germoplasma de Melancia (BAG-Melancia) da Embrapa Semiárido 
quanto à resistência ao fungo D. bryoniae.
Material e Métodos
Para a realização dos estudos, dez isolados de D. bryoniae, causando 
sintomas típicos de cancro-das-hastes, foram obtidos em áreas de 
produção comercial de melancia localizada no perímetro irrigado de 
Bebedouro, em Petrolina, PE. Os testes de patogenicidade foram 
realizados em plantas da cultivar Crimson Sweet, objetivando selecionar 
o isolado mais agressivo, entre os dez, por causar sintomas de cancro 
com murcha repentina e morte da planta em curto período. As plantas 
foram inoculadas na região do colo, com disco de meio agarizado V-8, 
contendo micélio do patógeno. Em seguida, foram mantidas em câmara 
úmida por 24 horas em temperatura de 25 oC a 27 oC em casa de 
vegetação.
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Feita a seleção do isolado, a resistência genética de 16 genótipos 
experimentais de melancieira em relação ao cancro-das-hastes foi 
avaliada em casa de vegetação. Os genótipos avaliados, com seus 
respectivos registros genealógicos, estão apresentados na Tabela 
1. As sementes de todos os genótipos foram obtidas do Banco de 
Germoplasma de Melancia (BAG-Melancia) da Embrapa Semiárido. 
Quatro sementes de cada genótipo foram plantadas diretamente em 
vasos de 5 litros com solo autoclavado, constituído por 2/3 de areia 
e 1/3 de húmus de minhoca. Depois de 15 dias da semeadura com as 
plântulas germinadas, em cada vaso, selecionaram-se duas plântulas 
mais vigorosas e desbaste das demais. A inoculação foi realizada quando 
as plântulas estavam no estádio fenológico de duas folhas verdadeiras, 
isto é, folhas não cotiledonares.
Genótipos Registros genealógicos
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 09.2450.001
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 09.2451.001
F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28 09.2452.004
F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28 09.2452.005
F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 09.2444.002/1
F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 09.2444.003
F4R2 (CPATSA C x LDRO) 09.2435.001
F4R2 (CPATSA C x LDRO) 09.2435.002 
F3 (MA 11 x LDRO) x MA 20 09.2438.002
LD 28 (S6) 09.2439.005
CPATSA C 87017
PE 13 (S7) 09.2447.001/1
(LD 28 pl 20) (S7) 09.2446.001
MA 20 91106
Crimson Sweet -
Tabela 1. Genótipos de melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & 
Nakai] avaliados em relação ao fungo Didymella bryoniae pertencentes 
ao Banco de Germoplasma da Embrapa Semiárido e seus respectivos 
registros genealógicos.
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Para a inoculação, foram utilizadas colônias do patógeno com 10 dias 
de crescimento, a partir das quais foram retirados discos de meio 
de cultura agarizado V8 com 5 mm de diâmetro. A região do colo 
de cada plântula foi previamente ferida com perfurações de 3 mm 
de profundidade. Os ferimentos foram realizados com uma pequena 
almofada de alfinetes desinfestados. A inoculação foi realizada 
mediante a deposição, no colo da planta, do disco de meio de cultura 
com o crescimento fúngico. Após, os discos foram envolvidos com 
chumaço de algodão e fita adesiva e, depois, as plantas foram mantidas 
em câmara úmida por 24 horas na temperatura de 25 oC a 27 oC em 
casa de vegetação.
O ensaio foi instalado em delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 16 tratamentos e 13 repetições por tratamento. Cada 
parcela foi formada por um vaso contendo duas plantas, totalizando 
26 plantas por tratamento. Aos 6 e 11 dias, após a inoculação, foram 
realizadas as avaliações, utilizando-se uma escala de notas proposta 
por St. Amand e Wehner (1995), variando de 1 a 5, em que: 1) Plantas 
sem sintomas; 2) Plantas com lesões simples de até 1 cm ou lesões 
coalescentes de até 2 cm, sem anelamento; 3) Plantas com lesões de 
2 cm a 8 cm seguido de anelamento do caule ou ambos; 4) Plantas 
com haste murcha; 5) Plantas mortas. As plantas que apresentaram os 
sintomas da doença foram levadas ao laboratório para o reisolamento 
do fungo. Utilizou-se delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 16 tratamentos e 13 repetições, com duas plantas 
por vaso. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.
Todos os genótipos de melancieira apresentaram sintomas típicos de 
cancro após a inoculação. Entretanto, os níveis de dano provocados 
pelo patógeno diferiram significativamente entre os genótipos 
estudados, inclusive, causando a morte de plântulas ao sexto dia 
(Tabela 2) e ao 11o dia (Tabela 3) da inoculação. 
Resultados e Discussão
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Tabela 2. Estimativa de média para reação de genótipos de melancia 
[Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] quanto à resistência a 






6 dias após a 
inoculação
F4R2 (CPATSA C x LDRO) 09.2435.001 5 A*
F3 (MA 11 x LDRO) x MA 20 09.2438.002 5 A
F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28 09.2452.005 5 A
(LD 28 pl 20) (S7) 09.2446.001 4,88 A
F4R2 (CPATSA C x LDRO) 09.2435.002 4,75 AB
LD 28 (S6) 09.2439.005 4,66 AB
Crimson Sweet - 4,54 ABC
PE 13 (S7) 09.2447.001/1 4,54 ABC
F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 09.2444.002/1 4,50 ABC
CPATSA C 87017 4,22 ABCD
F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28 09.2452.004 4,00 ABCDE
F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 09.2444.003 3,85 ABCDE
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 09.2450.001 3,57 BCDE
MA 20 91106 3,44 CDE
F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28 09.2441.003 3,28 DE
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 09.2451.001 2,92 E
*Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Estimativa de média para reação de genótipos de melancia 
[Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] quanto à resistência a 






11 dias após 
a inoculação
F4R2 (CPATSA C x LDRO) 09.2435.002 5 A
F4R2 (CPATSA C x LDRO) 09.2435.001 5 A
F3 (MA 11 x LDRO) x MA 20 09.2438.002 5 A
(LD 28 pl 20) (S7) 09.2446.001 5 A
F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 09.2444.002/1 5 A
F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28 09.2452.005 5 A
CPATSA C 87017 4,88 A
LD 28 (S6) 09.2439.005 4,83 AB
Crimson Sweet - 4, 72 AB
PE 13 (S7) 09.2447.001/1 4, 72 AB
F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28 09.2444.003 4,57 ABC
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 09.2450.001 4,50 ABC
F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28 09.2452.004 4,45 ABC
MA 20 91106 4,22 ABC
F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28 09.2441.003 3,85 BC
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 09.2451.001 3,64 C
*Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
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Após 6 dias da inoculação, observou-se que todas as plantas dos 
genótipos [F4R2 (CPATSA C x LDRO)], [F3 (MA 11 x LDRO) x MA 
20] e [F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28] estavam mortas em 
virtude do rápido desenvolvimento da doença. Essa reação demonstra 
a alta suscetibilidade desses materiais. O genótipo F1R2 (LD 28 x PE 
13) x LD 28 x LD 28 foi o que apresentou maior reação de resistência 
ao desenvolvimento da doença, em que sintomas brandos, constituídos 
por lesões simples, foram observados nas plantas. No entanto, os 
genótipos F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28, MA 20, F1R2 (LD 28 x PE 
13) x LD 28 x LD 28, F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28, F3R1 (MA 
20 x LD 28) x LD 28 e F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 28, 
apresentaram comportamento semelhantes ao F1R2 (LD 28 x PE 13) x 
LD 28 x LD 28. Os demais genótipos apresentaram diferentes níveis de 
doença, cujos sintomas variaram do anelamento, passando pela murcha 
ou chegando à morte de plantas.
Aos 11 dias, a maioria dos genótipos apresentaram plantas com 
sintomas que variaram entre murcha de haste (nota 4) e morte de 
plantas (nota 5). Novamente, o genótipo F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 
28 x LD 28 se destacou pelo menor nível de dano, tendo as plantas 
exibido grau intermediário de desenvolvimento da doença. Os genótipos 
F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28, MA 20, F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 
28 x LD 28, F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 e F3R1 (MA 20 x 
LD 28) x LD 28 apresentaram reações semelhantes ao F1R2 (LD 28 x 
PE 13) x LD 28 x LD 28, não diferindo estatisticamente. Os genótipos 
[F3 (MA 11 x LDRO) x MA 20], [F2R2 (MA 20 x LD 28) x LD 28 x LD 
28], [(LD 28 pl 20) (S7)], [F3R1 (MA 20 x LD 28) x LD 28] e os dois 
F4R2 (CPATSA C x LDRO) de registros genealógicos 09.2435.001 e 
09.2435.002, apresentaram todas as plantas mortas.
Semelhante ao observado por Santos et al. (2013), existiram genótipos 
mais suscetíveis ao cancro-das-hastes que a cultivar Crimson 
Sweet, utilizada como padrão de suscetibilidade. Em trabalho com 
as cultivares comerciais ‘Onix’, ‘Rubi’, ‘Sheila’, ‘Georgia’, ‘Eureka’, 
‘Savana’ e ‘Safira’, Santos e Café Filho (2005) verificaram reação de 
alta suscetibilidade ao cancro-das-hastes daqueles genótipos, tanto 
no campo, quanto em casa de vegetação. Nesse mesmo estudo, os 
autores constataram que o híbrido Riviera apresentou menores níveis de 
doenças na folha e no caule.
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Os genótipos WMX-001E-PL#13-01, WMX-001E-PL#04-01 e WMX-
001E-PL#02-02 foram considerados resistentes em condição de 
casa de vegetação e em campo (SANTOS et al., 2013). Entretanto, 
esses genótipos não foram considerados imunes à doença, sendo 
classificados em diferentes níveis de resistência. Esse resultado 
corrobora com o apresentado neste trabalho quanto à capacidade do 
fungo de se desenvolver em diferentes genótipos.
A resistência se baseia, em geral, no número de genes: monogênica 
(qualitativa) ou poligênica (quantitativa), sendo que, na primeira, um 
gene é suficiente para conferir resistência completa. Na resistência do 
tipo poligênica, vários genes estão envolvidos, pois o efeito isolado 
de cada um não é suficiente para conferir resistência. Neste caso, em 
geral, as plantas respondem com uma variação contínua no grau de 
resistência, desde alta suscetibilidade até alta resistência (VALE et al., 
2001), surgindo a necessidade de quantificar a doença.
Baseado nos resultados desse trabalho, acredita-se que o genótipo 
F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28, de registro genealógico 
09.2451.001, pode apresentar resistência em condições de campo. 
Esse comportamento é esperado em virtude do desempenho frente 
a um isolado muito agressivo e das condições favoráveis à doença a 
que os genótipos foram submetidos ainda em estádio de plântulas. 
Esse genótipo, apesar de não evitar a infecção, apresentou menor 
desenvolvimento da doença. Assim, conforme Camargo (1995), 
neste tipo de resistência, em geral, ocorre uma redução na taxa de 
desenvolvimento da doença pelo menor tamanho de lesões, aumento 
do período latente e menor reprodução do patógeno.
 Conclusões
 
Dos 16 avaliados, os genótipos F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 
28, F2R1 (LD 28 x PE 13) x LD 28, MA 20, F2R2 (MA 20 x LD 28) 
x LD 28 x LD 28, F1R2 (LD 28 x PE 13) x LD 28 x LD 28 e F3R1 
(MA 20 x LD 28) x LD 28 são promissores para avaliação em campo 
por demonstrar maiores níveis de resistência a D. bryoniae quando 
comparados aos demais. 
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